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Abstract	

1714, Portalegre, September, 14

Authenticated copy of the will of Manuel Vaz 
Perestrelo, notary from Évora’s Inquisition Tribu-
nal, and compiling of the assets attached to it, by 
notary Manuel Pires Serrão, in Portalegre.
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1Documento

Castello de vide

Treslado do testamento com que faleçeo o Padre Manoel Vaaz Perestrelo
 Secretario que foy do santo offiçio da Inquisição de Evora2

Em nome da sanctiSsima Trindade Padre, Filho e Spirito sancto tres pessoas diverssas, e hum só 
Deos verdadeyro em quem creyo bem, e verdadeyramente, com tudo o que crée, tem, e ençina a Sancta 
Madre Igreja de Roma, em cuja fée protesto crer, viver, e morrer como firme, e verdadeyro christão Eu / 
[fol. 128v] Manoel Vaas Perestrelo secretario do santo offiçio na Inquisição desta cidade de Evora conçi-
derando a çerteza da morte e a incerteza da vida, para bem de minha alma, e descargo da consçiençia 
faço este meu testamento na forma e Theor seguinte; 

Primeyramente encomendo minha alma a Deos nosso salvador que me criou, e Remio com seu 
precioso sangue, e pelos mereçimentos de sua sagrada paxão lhe pesso me perdoe meus peccados, e 
pesso à glorioza Virgem Maria Raynha dos Anjos seja minha interçessora, e advogada para que mediante 
sua interçessão Nosso senhor me perdoe meus peccados, e a mesma petição faço ao gloriozo Patriarcha 
São Joseph, e aos Sanctos Apostolos para que por sua interçessão goze da mizericordia, e piedade divina; 

Ordeno que sendo Nosso senhor servido levar me desta vida prezente seja sepultado na Igreja de 
nossa senhora do Carmo desta çidade faleçendo nella, e deyxo de esmola aos religiozos dez mil Reis, e 
me acompanhará, e levará á [sic] sepultura a Irmandade dos clerigos, e de esmola lhe deyxo des mil reis 
e aos Padres do dito Convento de Nossa senhora pelo acompanhamento, e offiçio, e sepultura lhe deyxo 
oito mil reis; 

Ordeno que por minha alma se digão mil missas, e deste numero se dirão sete á [sic] virgem Sen-
hora nossa, e sete ao gloriozo São Jozeph, e ás [sic] sinco chagas de christo senhor nosso sinco missas; 

Deyxo pelas almas de meus Payz sessenta missas, e pelas de meus Irmãos quarenta, e por alguns 
encargos que tenha vinte missas; 

Deyxo a Brites Rodrigues minha ama vinte mil reis de esmola, e trinta alqueyres de trigo, e toda 
a roupa de linho que se achar, lançois, colchões, e cobertores, e o que ella diçer lhe devo de resto de sua 
soldada, e serviço; 

Deyxo de esmola a Antonio Martins filha [sic] da dita minha ama vinte mil Reis de esmola, e a 
Maria neta da dita minha ama filha de Manoel da Sylva des mil Reis; 

Instituo, e deyxo por meu herdeyro vniverssal a minha sobrinha filha de meu Irmão Gonçalo Bello, 
e por sua morte em cazo nomeyo a sua May minha Prima Maria Rodrigues Borba, e faleçendo ella hirá a 
minha fazenda á [sic] confraria das almas de Castello de Vide com penção de trezentas missas cada hum 
anno; 

Declaro que esta minha fazenda, e tudo o que se achar ser meu, e me pertençer deyxo a minha 
sobrinha Izabel filha de meu Irmão vincullada, e por sua morte ficará ao filho, ou filha que tiver em o 
mesmo vinculo, preferindo se sempre o macho, á [sic] femea, e assy continuará na sua desçendençia, e 
faltando esta desçendençia, hirá logo a confraria das almas como tenho dito com a penção de trezentas 
missas por minha alma, e tenção e se a dita minha sobrinha faleçer sem desçendentes, possuhirá minha 
Prima esta fazenda, e por sua morte hirá à confraria das almas com a dita penção; 

1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987
2 Na margem esquerda, por mão diferente: “A folhas 184 verso do Livro 19 esta Tombada a Sentença de aforamento de 
humas cazas na Carreira de baxo;”
Por baixo do título, por uma segunda mão diferente: “A folhas 104 do Livro 12 – do tombo esta tombada huma escretura de 
aforamento das cazas desta capela”.
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E declaro que na minha gaveta que tenho no secreto da Inquisição tenho em huma bolça çento 
e oittenta moedas, e meyo de ouro velhas marcadas e em minha caza no Escriptorio estão vinte e seis 
moedas de ouro marcadas e velhas, e çem mil reis em prata, que ao todo fazem hum conto, e vinte e 
hum mil, e oitoçentos reis para se comprar fazenda em castello de vide, e toda ficar vincullada com a dita 
penção para sempre desde a hora que Deos for servido levar me desta vida, e se a dita minha sobrinha 
casar com pessoa que tenha raça de Judeo, ou fama della não poderá ser herdeyra de meus bens, e pas-
sará logo à dita confraria; 

Deyxo que se de a minha ama todas as miudezas de caza, que vem a ser, cobre, estanho, / [fol. 
129] arame, e louça, e huns tamboretes para a limpeza da sua caza; pesso ao leçençeado João Dias de 
Carvalho secretario do santo offiçio, e meu companheyro queyra ser meu testamenteyro, e cumprir este 
meu testamento e por em areccadação tudo que nesta çidade tenho assy dinheyro, como moveis, e lhe 
deyxo huma salva de prata, e todos os meus livros; 

e por esta maneyra hey por feyto, e acabado este meu testamento que quero que tudo tenha 
força, e vigor assy em juizo como fora delle por esta ser a minha livre vontade, e ainda que não seja 
aprovado, quero tenha a mesma força por ser tudo o que nelle disponho obras pias que deyxo para bem 
de minha alma e por verdade o fis hoje vinte e tres de Dezembro de mil e seis çentos e oittenta e quatro 
annos e por verdade me assiney Manoel Vaas Perestrello. 

Manoel Galvão Bacoro tabelião de notas por El Rey nosso senhor nesta çidade de Evora e seu 
termo reconheço a letra do testamento atras Escripto em tres meyas folhas comsta do ssinal no fim delle 
ser tudo de Manoel Vaas Perestrelo contheudo nelle, e por tal o justifico em fee do que passey a prezente 
que assiney em publico, e razo 

Evora vinte e nove de Agosto de mil e seis centos e noventa e dous anos = Em testemunho de 
verdade = Lugar do ssinal publico = Manoel Galvão Bacoro = gratis et caetera.

Fazenda pertençente a esta capella do Padre Manoel Vaas Perestrello

Fazenda que está no termo de castelo de vide

Humas cazas que estão na carreyra de baxo que partem com cazas de Maria Rodrigues Barba, e 
cazas de Miguel Lobo da Gama em duzentos, e trinta mil reis. Humas cazas na rua de Vasco Lopes que 
partem com cazas de Agostinho Rodrigues, em çento e sessenta mil reis; Huma terra que está na folha 
da sovereyra fermoza ao porto destinado que parte com Barro que foy de Martinho Dias Barrozinho, e 
outros em trinta e sinco mil reis. Huma terra na mesma folha á [sic] pedra da abelha, e tem um pardieyro 
parte com terra de Manoel de Moura Estaço, em sincoenta mil reis. Huma terra na folha da amexoeyra, á 
[sic] mal parada, e tem duas malhadas de porcos, que parte com terra que foy de João Vivas Barrozinho, 
em trinta mil reis. Huma terra na folha do melrriço, e seu curral dentro, e arvores a [sic] fonte da mão do 
ovilheyro onde entra a agoa da dita fonte, em vinte mil reis. Hum souto no valador que parte com souto 
que foy de Antonio Bello, em quinze mil reis; Huma vinha que está em val de Pereyras com olival dentro 
que parte com vinha dos herdeyros de Antonio Mourinho, e vinha de Manoel de Góes da Amieyra, em 
quarenta mil reis.

Fazenda que está no termo da villa de Marvão

Hum foro de quinze alqueyres de trigo que paga Manoel Fernandez Poupino o mosso imposto 
no seu moinho junto ao do Garrido, em quarenta e sinco mil reis. Hum curral, e oito alqueyres de terra 
de foro com suas sovereyras ao pego do ferreyro, e parte com herdeyros de victoria em / [fol. 129v] 
quinze mil reis. Huma vinha na sortelha com estacas de oliveyras parte com Francisco Fernandes Mer-
gulhão, e Antonio Gomes Viegas, em vinte e sinco mil reis. Huma terra no sardooal parte com Manoel 
Carrilho o velho em des mil reis. Hum Barro nos Vidaes, que parte com herdeyros de João Garção, leva 
vinte alqueyres, em quinze mil reis; Huma horta na fonte do Conselho, parte com Manoel Pires Luca em 
quinze mil Reis. Huma fazenda junta que conthem vinha, olival, e tapadas, e terra de foro que está aonde 
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chamão o jardim, em çento e trinta mil Reis. Huma terra no caminho do bucho em quinze mil reis et cae-
tera. E não dizia mais o dito testamento que Eu Manoel Pires Serrão Escrivão desta Prouedoria por merçe 
de Sua Magestade que Deos guarde, de mandado do Doutor Provedor desta comarca aquy fis tresladar 
bem E na verdade sem couza que duvida faça, e resalvada não vá do proprio a que me reporto em mão 
do administrador, com o qual este treslado confiey, e conçertey, fis Escrever, sobscrevy, e assiney de meu 
ssinal razo de que uzo em Portalegre aos quatorze dias do mes de Septembro de mil, e seteçentos, e 
quatorze annos; E eu Manoel Pires Serrão o fis Escreuer.

a) Manoel Pires Serrão	 Outorgado por my, Escriuão da
	 Prouedoria

	 a) Manoel Pires Serrão




